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São José traz fiéis de volta

Pandemia afastou os fiéis de São José por dois anos, no sábado, 19, eles voltaram e lotaram a igreja. PÁGINA 3

Problema 
longe do fim

Após ordem de líderes da 
facção criminosa PCC (Pri-
meiro Comando da Capital), 
traficantes e usuários de drogas 
deixaram a região conhecida 
como Cracolândia, no Centro, 
ao longo deste final de semana 
e se espalharam por outros 
pontos da cidade. O esvazia-
mento rápido surpreendeu a 
todos. Do dia para a noite, as 
ruas da região amanheceram 
praticamente vazias.

Isso, no entanto, não signifi-
ca que acabou a Cracolândia. 

Tem muita guerra pela frente 
ainda no combate ao tráfico 
de drogas e no auxílio aos 
dependentes químicos.

Muitos dos frequentadores 
da Cracolândia migraram para 
as regiões da Avenida Paulis-
ta, do Ceagesp e do Jabaquara 
(nas proximidades da Avenida 
dos Bandeirantes). Será que a 
questão só mudou de lugar? É 
muito provável que sim. Essa 
é uma demonstração de que o 
problema não está resolvido. 
NOSSA OPINIÃO PÁGINA 2
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Elimine os focos de água parada.

Não tome nenhuma medicação
sem orientação médica.

Lembre-se: 

DENGUE:
FIQUE ATENTO
AOS SINTOMAS.

Dor de cabeça Dores nas articulaçõesFebre alta Manchas vermelhas

A dengue é uma doença grave e pode matar.
Por isso, se você sentir alguns desses sintomas,
procure imediatamente a UBS mais próxima. 

Continue mantendo os cuidados de prevenção à Covid-19.
O uso de máscaras em equipamentos de saúde, transporte
público e terminais permanece obrigatório!

Frequentadores do Parque 
da independência reclamam do 
lixo, do mato alto e dos assal-
tos que muitas vezes ocore em 
plena luz do dia. A secretaria do 

verde e meio ambiente informa 
que já contratou uma empresa 
para fazer a limpeza e manu-
tenção do parque por mais de 
6 milhões ao ano. PÁGINA 3

Lixo e assalto
assustam no parque

Show para crianças
no Sesc V. Mariana

O teatro do Sesc Vila Mariana 
apresenta neste sábado e domin-

go o show “Miudinho” com o 
conjunto Triii (foto)  PÁGINA 6
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Problema longe do fim
Após ordem de líderes da 

facção criminosa PCC (Pri-
meiro Comando da Capital), 
traficantes e usuários de dro-
gas deixaram a região conhe-
cida como Cracolândia, no 
Centro, ao longo deste final 
de semana e se espalharam 
por outros pontos da cidade. 
O esvaziamento rápido sur-
preendeu a todos. Do dia para 
a noite, as ruas da região ama-
nheceram praticamente vazias.

Isso, no entanto, não signifi-
ca que acabou a Cracolândia. 
Tem muita guerra pela frente 
ainda no combate ao tráfico 
de drogas e no auxílio aos 
dependentes químicos.

Muitos dos frequentadores 
da Cracolândia migraram para 
as regiões da Avenida Paulista, 
do Ceagesp e do Jabaquara 
(nas proximidades da Avenida 
dos Bandeirantes). Será que a 
questão só mudou de lugar? É 
muito provável que sim. Essa 

é uma demonstração de que o 
problema não está resolvido.

Muito pelo contrário, foi es-
palhado pela cidade. Sem con-
tar, é claro, que muitos temem 
que o fluxo retorne à região 
da Cracolândia nos próximos 
dias. Logo após o esvazia-
mento da região, 
a Prefeitura já 
começou obras 
no local, como 
o fechamento de 
buracos nas ruas 
e lavagem das 
calçadas, numa 
ação de recupe-
ração de uma 
área praticamen-
te abandonada há 
anos. Para quem vive por lá, 
a sensação é de liberdade, de 
pessoas que mal podiam sair 
de casa por medo de assaltos.

A aproximadamente 500 
metros do quadrilátero da Cra-
colândia, está a Praça Princesa 

Isabel, que acabou tomada 
por traficantes e usuários de 
drogas. O local foi reformado 
em 2018 e passou a contar 
com uma quadra poliesportiva, 
equipamentos de ginástica, 
brinquedos infantis, mesas 
de jogos e de piquenique, ba-

nheiros públicos, 
pista de corrida, 
bebedouros, li-
xeiras novas e 
até um espaço 
Pet, conhecido 
como “cachorró-
dromo”. A refor-
ma custou R$ 2 
milhões e agora 
todos esses equi-
pamentos estão 

tomados por usuários de dro-
gas. Infelizmente, uma perda 
para todos.

O que se espera das autorida-
des responsáveis pela segurança 
pública é que elas esclareçam o 
que está por trás desse repentino 

e inexplicável vazio da Cra-
colândia. Hoje, estima-se que o 
PCC está presente em 22 países 
de três continentes e lucra mais 
de R$ 1,5 bilhão por ano. Por 
isso, é preciso atacar a raiz do 
problema e estrangular o crime 
organizado, asfixiando princi-
palmente as suas finanças. A 
polícia, inclusive, atribui a saída 
dos traficantes da Cracolândia 
à atuação de agentes infiltrados 
e às operações que resultaram 
em quase 100 prisões em quase 
um ano.

Já para aqueles que cuidam 
da saúde pública, o desafio é 
oferecer os cuidados básicos e 
ações de redução de danos do 
uso de drogas. São milhares de 
pessoas que acabaram empur-
radas para as ruas pelo desem-
prego trazido pela pandemia. 
Assim, traficantes e usuários 
acabam se misturando às fa-
mílias que moram nas ruas da 
maior cidade do País.

Será que a 
questão das 
drogas na 

cracolândia 
só mudou 
de lugar?

Os trabalhadores ainda não conseguiram sua independência

São Paulo começa a aplicar vacina contra
 Covid-19  em idosos com mais de 70 anos

556 mil idosos com mais de 70 anos vão receber a vacina a partir do dia 29

*Ricardo Patah
Você pode pegar uma lupa e 

analisar quadros e pinturas da 
proclamação da independência 
e não vai encontrar nenhum 
trabalhador nelas. Estão lá 
membros da corte, serviçais e 
escravos. Nenhum deles remu-
nerados. Claro, nesse período, 
ainda não havia o trabalho 
formal.

A classe trabalhadora nasceu 
e se desenvolveu durante esses 
200 anos de Independência, 
a partir da crise da economia 
escravista e da emergência do 
regime assalariado. Apesar de 
tudo o que fizeram para a cons-
trução do Brasil independente, 
não foram reconhecidos.  

Na esteira da industrialização, 
contribuíram para o desenvol-
vimento social, tecnológico e 
econômico, mas não consegui-
ram usufruir desses benefícios 
e nem conquistar sua própria 
independência. Os trabalhado-
res não têm o que comemorar.

As solenidades dos 200 anos 
da Independência deste ano 
serão abertas pelo príncipe 
Bertrand de Orleans e Bragan-

ça, herdeiro da família real, em 
mais uma festa das elites. Mas 
aqui vai uma boa notícia: pela 
primeira vez, os trabalhadores 
serão homenageados em uma 
exposição do artista popular 
Eduardo Kobra, que pintará 
30 quadros de profissionais de 
várias categorias. Os quadros 
serão expostos na Avenida 
Paulista, durante o mês de maio, 
na 8ª exposição da UGT (União 
Geral dos Trabalhadores), even-
to já tradicional em São Paulo.    

Três séculos e meio de escra-
vidão tiveram um impacto pro-
fundo na cultura, na sociedade 
e no nosso sistema político. 
O Brasil trouxe 5 milhões de 
africanos para cá. Foi o último 
país do Novo Mundo a abolir 
o cativeiro, em 1888, por meio 
da Lei Áurea, e os movimentos 
sociais (os trabalhadores) até o 
fim da Velha República (1889-
1930) eram considerados “casos 
de polícia.”

Com a chegada de Getúlio 
Vargas (1930-1954), anarquis-
tas e imigrantes europeus já 
agitavam o mundo do trabalho 
com greves, como a de 1917, 

que resultou em cerca de 200 
mortos.  O governo criou uma 
legislação trabalhista, que pro-
tegeu os trabalhadores, mas 
deixou suas entidades ligadas 
ao Estado.

No golpe militar de 1964, os 
trabalhadores foram massacra-
dos, muitos sindicatos, fecha-
dos, e mais de 400 sindicalistas, 
presos. O salário mínimo foi 
congelado, aumentando ainda 
mais a desigualdade. Com a 
eleição de Lula, em 2003, os 
trabalhadores tiveram uma 
grande chance de fazer uma 
reforma trabalhista adequada, 
mas as condições políticas não 
despertaram essa possibilidade. 

Vieram Temer e Bolsonaro 
e os trabalhadores foram jo-
gados ao lixo da história. O 
tucano Rogério Marinhoacabou 
com a CLT. Os trabalhadores 
perderam todos os seus direi-
tos. Temer afirma que seriam 
criados mais empregos. Nada 
disso aconteceu. Rodrigo Maia, 
ex-presidente da Câmara, que 
liderou as reformas trabalhis-
ta, faz mea-culpa e diz que os 
“sindicatos são fundamentais 

para defender o trabalhador e a 
democracia’.

Temer e Bolsonaro aumenta-
ram a fome, a desigualdade, a 
informalidade e enfraqueceram 
a democracia. Os trabalhadores 
sabem que têm que batalhar por 
sua independência, com cursos 
de qualificação profissional para 
a revolução 4.0 e o 5G.

Sem a valorização dos tra-
balhadores, o Brasil não será 
independente!

*Ricardo Patah, formado 
em direito e administração, é 

presidente nacional UGT. 

Idosos a partir de 70 anos de 
idade que tomaram a terceira 
dose (primeira dose adicional) 
há pelo menos quatro meses, já 
podem tomar a quarta dose da 
vacina conta Covid-19 a partir 
de terça-feira (29) A vacinação 
será feita com os imunizantes 
disponíveis.

A imunização acontecerá 
em todas as Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) e Assistên-
cias Médicas Ambulatoriais 
(AMAs)/UBSs Integradas, que 
funcionam das 7h às 19h, além 
dos megapostos e drive-thrus, 
das 8h às 17h. Além da vaci-
nação nos postos, a Secretaria 
Municipal de Saúde, vai imu-
nizar os idosos nas Instituições 
de Longa Permanência (ILPIs) 
e em domicílio para aqueles 
acamados e impossibilitados 
de se locomoverem até as 
unidades.

Dos 556 mil idosos com 
mais de 70 anos que residem na 
capital, 450.347 estão elegíveis 
no momento para receber a 
segunda dose de reforço. Para 
se vacinar, é necessário apre-
sentar um documento de iden-
tificação, preferencialmente 
Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF) ou cartão do Sistema 
Único de Saúde (SUS), além 
da carteirinha com o registro 
das doses recebidas anterior-
mente.

De acordo com o secretario 
municipal da Saúde, Edson 

Aparecido, adiantar a segun-
da dose de reforço é proteger 
ainda mais os idosos contra 
o coronavírus nesta fase da 
pandemia. “A logística de 
vacinação construída pela 
gestão municipal permanece 
para imunizar toda a população 
contra a Covid-19 na cidade de 
São Paulo.”

Até segunda-feira (21), a ca-
pital aplicou 29.228.750 doses 
de vacina contra a Covid-19, 
sendo 11.693.918 primeiras 
doses (D1), 10.715.918 se-
gundas doses (D2), 347.946 
doses únicas (DUs), 6.440.878 
primeiras doses adicionais 
(DA1) e 30.090 segundas 
doses adicionais (DA2), in-
cluindo adultos imunossupri-
midos com mais de 18 anos. A 
cobertura vacinal da população 
com mais de 18 anos está em 
110,1% para D1, em 106,1% 
para D2, 69,7% para DA1 e 
0,3% para DA2.

Em adolescentes de 12 a 17 
anos, foram aplicadas 972.534 
D1, representando uma cober-
tura vacinal de 115,2%. Tam-
bém foram aplicadas 850.422 
D2 alcançando 100,8% do 
público elegível. Já em crian-
ças de 5 a 11 anos, foram 
aplicadas 905.236 D1, re-
presentando uma cobertura 
vacinal de 83,6%. Também 
foram aplicadas 419.672 D2 
alcançando 38,7% dessa par-
cela da população.

Desde novembro de 2021, 
o Ministério da Saúde (MS) 
passou a orientar em nota 
técnica do Plano Nacional de 
Operacionalização da Vacina-
ção contra a Covid-19 (PNO) 
que quem tomou o imunizante 
antiCovid da Janssen precisa 
receber mais uma dose.

A recomendação é que essa 
dose de reforço seja feita com 
a própria vacina da Janssen, no 
intervalo de dois a seis meses 
após a primeira aplicação. No 
caso das mulheres que tomaram 
essa vacina previamente e atual-
mente estão gestantes ou puér-
peras deverão ser imunizadas 
exclusivamente com a Pfizer.

Dose única + dose de re-
forço: entenda o porquê da 

orientação
A decisão de ser feita uma 

segunda aplicação com o mes-
mo imunizante Janssen foi 
baseada em estudos científicos, 
após demonstrarem aumento 
significativo na imunidade 
com mais uma dose da vacina 
Janssen.

Segundo a nota técnica di-
vulgada pelo Ministério da 
Saúde, os níveis de anticorpos 
aumentam nove vezes após 
uma semana da dose de reforço 
da Janssen, quando aplicada 
com intervalo de seis meses.

Além disso, a dose de refor-
ço forneceu 94% de proteção 
contra a Covid-19, enquanto 
com a dose única esse índice 
é de 75%.

Vacinados com a Janssen 
devem tomar a dose de reforço

A Associação Beneficente 
Unidos de Vila Carioca reali-
za nesse sábado, 26, peneira 
supervisionada por técnicos 
do Corinthians. A ação volta 
ocorrer em 2022 após pausa de 
dois anos devida a Covid 19.

Para se inscrever é preciso ter 
entre 8 e 16 anos, levar meias 
e calção preto, camisa branca e 
chuteiras de societe. É exigido 
também um eletrocardiograma 
com laudo, que pode ser reali-
zado no local, cópia do RG, foto 
3x4 e comprovante de residência.

Tradicionalmente, a peneira 
é realizada mensalmente ou a 
cada três meses. E esse ano a 

previsão é que tenha 250 ins-
critos. “É uma alegria esse pro-
jeto”, comenta Renato Ribeiro 
Filho, presidente da entidade. .

A Unidos realiza um grande 
trabalho social na Vila Carioca. 
Atende 100 pessoas, com cursos 
gratuitos de informática, futebol 
e educação para adultos. Na 
páscoa a previsão é que sejam 
distribuídos mais de mil ovos de 
chocolate para crianças carentes 
e portadores de necessidades 
especiais da região.

Maiores informações, entrar 
em contato no 2068-3273 ou 
diretamente na sede da insti-
tuição, na Avenida Carioca, 85.

Corinthians faz 
peneira na V. Carioca

Agroecologia é tema 
de evento no Ipiranga

Acontece esse domingo, 27, 
o 1º Encontro Agroecológico 
Urbano de Mulheres no Ipi-
ranga. O evento reúne feira 
de mulheres empreendedoras, 
vendas de livros, troca de se-
mentes, pinturas, além de rodas 
de conversa sobre agricultura 
urbana e troca de experiência.

A cultura agro e o processo 
de fomentação nas cidades re-
alizadas por pequenos produto-
res é um desafio para as pesso-
as. Muito se fala em produção 
limpa, sem agrotóxicos e outras 
substancias prejudiciais à saú-
de. O objetivo desse encontro é 

debater essas e outras questões 
ligadas ao agronegócio e seu 
processo de urbanização.

O evento acontece das 10h 
às 16h e a entrada custa 1 kg 
de alimento que será doado a 
uma instituição a ser definida 
pelos organizadores. “Já temos 
22 expositoras confirmadas 
para discutir temas como ca-
minhos para implementação 
da agricultura urbana”, explica 
Cesar Moreia, coordenador do 
evento.

Servilo: Rua Cipriano Bara-
ta, 2441, Ipiranga, São Paulo. 

 Whatsapp 99714-1887.
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Os devotos estavam com sau-
dades. Também, pudera. Dois 
anos sem celebração oficial 
devido à pandemia. Mas nesse 
último sábado, 19, a espera foi 
compensada e cerca de 5 mil 
pessoas foram a Paroquia São 
José para comemorar o aniver-
sário do seu padroeiro.

A homenagem ao santo su-
perou as expectativas dos or-
ganizadores. As nove missas 

realizadas ao longo do dia 
ficaram lotadas de fiéis. “Não 
esperávamos essa quantidade de 
pessoas porque a pandemia de 
Covid ainda não acabou,o que 
está havendo é só um relaxa-
mento das restrições”, comenta 
o padre responsável pela paro-
quia Benedito Donizetti Vieira.

Houveram bênçãos na área 
externa da igreja e missa sole-
ne no final do dia rezada pelo 

vigário episcopal da região do 
Ipiranga, Dom Ângelo Ademir 
Mezzari. As tradicionais bar-
raquinhas externas fizeram su-
cesso entre o público que pode 
conferir os tradicionais Lírios 
de São José, Artigos Religiosos, 
Bolo de São José, Saquinho 
para Moedas, Salgados e Re-
frigerantes.

Esse ano não teve procissão. 
“A arquidiocese alertou para 

não relaxarmos tanto as medidas 
de segurança e sairmos com os 
fiéis para as ruas”, comenta o 
pároco Vieira, organizador da 
celebração junto com Reinaldo 
e sua esposa Eliana Barreira.

A Paroquia São José agora 
se prepara para a celebração da 
semana santa em abril e para a 
festa junina visto que não eram 
celebradas igualmente há dois 
anos.

Paroquia São José recebe 5 mil 
fiéis na festa do seu padroeiro

Celebração contou com as tradicionais barracas de comida; Padre Benedito Donizette Vieira benzendo devota (ao lado)

Foram rezadas nove missas ao todo com espaço lotado

Frequentadores reclamam de acúmulo de sujeira e realizam atividades físicas em meio ao jardim por fazer (ao lado)

Sujeira por todos os lados, 
mato com mais de um metro 
de altura e o pior, assaltos todos 
os dias. Essa é a situação do 
Parque da Independência. Isso 
vem, afastando os frequenta-
dores, como o estudante Luan 
Kenzo. “Tem assalto todos os 
dias, e a grama não é cortada 
faz tempo”,comenta Luan Ken-
zo, estudante de design.

Em nota, a Secretaria do Verde 
e Meio Ambiente (SVMA) infor-
mouque contratou uma empresa 
terceirizada para cuidar do par-
que no início de março. Segundo 
a secretaria, a empresa Potenza 
Engenharia e Construção Ltda 
foi quem venceu a licitação e 
realizará a manutenção por 12 
meses do espaço a um custo de 
R$ 6.399.998,17.

Hoje, o Programa Operação 
Trabalho Zeladores de Parques 
(POT) da secretaria do verde 
conta com 10 beneficiários que 
dão apoio aos trabalhos no par-
que de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 12h. Funcionários de 

Assaltos e sujeira afastam 
usuários do Pq.da Independência

empresas terceirizadas atuam 
na segurança, com 11 vigilantes 
diurnos e 5 noturnos, que traba-
lham todos os dias, e na zeladoria 
dos sanitários, cuja equipe é 
composta por 4 pessoas que atu-
am em duplas, em escala 12x36.
Esse contingente, segundo os 
usuários, não é suficiente para a 
manutenção da área e a segurança 
da população. “Já vi muitas pes-
soas reclamando de assalto. Os 
guardas ficam no celular o tem-
po todo e não prestam atenção 
do que acontece ao redor”, diz 
Sandra Ferraz. Segundo Sandra, 
os esqueitistas também são outro 
problema.“Eles dominaram o 
parque todo. É um inferno. Já 
tomei esqueitada (sic) na canela”.

Na nova licitação ficou previs-
to que a empresa vencedora seja 
responsável pelo manejo - manu-
tenção e implantação de jardins, 
canteiros ornamentais, gramados 
bosques e fragmentos florestais; 
limpeza externa -lavagem de 
pisos externos, varrição, leque-
amento, rastreamento, catação e 

coleta de lixo em geral, inclusive 
o adequado acondicionamento 
dos detritos assim recolhidos e 
seu transporte no interior do par-
que, além de corte de grama, poda 
de árvores, zeladoria de sanitário 
e predial - controle, limpeza e 
higienização das instalações sani-
tárias e prediais do parque;  coleta 
e destinação de lixo e entulho,  
e fornecimento de ferramentas, 
materiais e equipamentos diver-
sos necessários à execução dos 
serviços contratados. 

Para que esses serviços sejam 
executados da empresa contra-
tada contará com 1 encarregado, 
12 ajudantes, 4 jardineiros, 2 
operadores de roçadeira e 4 
funcionários de zeladoria de 
sanitários, totalizando 23 fun-
cionários fixos, além de 1 po-
dador de árvores e 2 ajudantes 
que executarão os serviços no 
parque sob demanda.

Por enquanto, fica a promessa, 
os serviços serão realizados com 
regularidade. E senão assim o 
forem, o jornal estará a serviços 

dos munícipes para cobrar as au-
toridades competentes.“Acredito 
que quando a parte do Museu 
ficar pronta, eles vão cuidar 
melhor dessa parte, ao parque”, 
afirma o estudante Luan.

Professor de Educação Infan-
til, Coordenador Pedagógico, e 
Diretor de Escolae auxiliar 
técnico de Educação aprovados 
em concurso público em São 
Paulo estão sendo convocados 
a partir do dia 27 para esco-
lhas, conforme cronograma. 
Ao todo foram aprovados 289 
candidatos. 

Os candidatos convocados 
para os cargos de Auxiliar Téc-
nico de Educação e Professor 

de Educação Infantil deverão 
comparecer ao Auditório da 
SME/COGEP, localizado à 
Avenida Angélica, 2606, Con-
solação. Neste caso, candidatos 
devem usar máscara facial e 
evitar levar acompanhantes. 
É importante chegar somente 
com 15 minutos de antece-
dência para que não haja aglo-
meração. Recomenda-se que 
cada um leve sua caneta para 
assinatura da ata.

Professores e  técnicos aprovados em 
concurso público são convocados
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TurismoMetrô conclui instalação de portas 
de plataforma na Linha 5-Lilás

BOM APETITE

Recheio de frango

Ouro Preto, uma joia encravada 
nas montanhas de Minas Gerais
Com o dólar e o euro nas altu-

ras e as incertezas da pandemia, 
nada melhor que curtir uma via-
gem aqui mesmo pelo Brasil, é 
mais seguro e bem mais barato! 
E lugares bonitos, para todos 
os gostos e bolsos, o Brasil tem 
aos montes!

Se você gosta de reviver o 
passado e caminhar pela história 
então seu destino tem que ser 
Ouro Preto. Um lugar no qual 
você certamente vai “respirar” 
história e conhecer construções 
centenárias maravilhosas, um 
verdadeiro banho de cultura a 
céu aberto. Tudo isso, fazendo 
uma visita a esta bela cidade 
história de Minas Gerais, pa-
trimônio da humanidade da 
UNESCO desde 1980. 

A cidade que conta com o 
maior conjunto homogêneo de 
arquitetura barroca do Brasil, 
Ouro Preto é uma joia encra-
vada nas montanhas de Minas. 
No auge do Ciclo do Ouro, foi 
construída por artistas e escra-
vos, inspirados nos modelos 
europeus, criando um estilo 
nacional diferenciado. Com a 
diminuição da atividade garim-
peira, no final do Século XVIII, 
a cidade mudou suas principais 
características: de grande centro 
econômico da mineração para 
sede administrativa do governo.

Tudo começou quando Duarte 
Lopes comandava uma expe-
dição vinda de Taubaté (SP), 
com o propósito de capturar 
índios para o trabalho escravo. 
Um mulato que o acompanhava 
encontrou as pequenas pedras e 
chamou a atenção de Duarte Lo-
pes, que pressentindo seu valor, 
entregou-as ao governador do 
Rio de Janeiro, Artur de Sá, o 
qual constatou tratar-se de ouro 
praticamente puro.

Em 1698, o ouro começou a 
ser explorado, e ao redor das 
minas surgiu um arraial que, em 
08 de julho de 1711, foi elevado 
à vila e, em 1823, a cidade im-
perial e capital da Província de 

Minas Gerais mudou seu nome 
para Ouro Preto.

Ouro Preto, desde que deixou 
de ser a capital de Minas Gerais, 
fixou-se como um verdadeiro 
relicário da História. É o maior 
patrimônio da arquitetura e da 
arte colonial brasileira. Sede do 
primeiro movimento de liberta-
ção política do país, Ouro Preto 
é visitada por milhares de turis-
tas do mundo todo. Elevada a 
Monumento Nacional em 1933, 
pelo então presidente Getúlio 
Vargas, é integralmente tom-
bada pelo Patrimônio Nacional 
(desde 1938) e em 1980 recebeu 
o título de Patrimônio Cultural 
da Humanidade, conferido pela

Cartões-postais de Ouro Pre-
to, os chafarizes e fontes da ci-
dade, que antigamente serviam 
como fonte de abastecimento de 

água à população, mas que com 
o tempo, adquiriram status de 
obras de arte são visitas imper-
díveis. Destaque para o Chafariz 
do Museu da Inconfidência, 
inaugurado em 02 de dezembro 
de 1846, em homenagem ao 21º 
aniversário de D. Pedro II.

Além do centro histórico, 
Ouro Preto, envolvida por 
montanhas rochosas de beleza 
ímpar, encerra, em seus arre-
dores e distritos, paisagens que 
deslumbram todos quantos têm 
o privilégio de fazer-lhes uma 
visita, destacando-se o Parque 
Municipal da Cachoeira das 
Andorinhas. 

Por tudo isso, com certeza, 
vale a pena conhecer a cidade 
mineira de Ouro Preto. Procure 
seu agente de viagens e faça um 
passeio inesquecível. 

Ingredientes: 1 colher (sopa) 
de manteiga; 1 dente de alho 
amassado; 200 gramas de peito 
de frango picado; sal a gosto; 1 
copo de requeijão cremoso; 1 
colher (sopa) de suco de limão; 
2 colheres (sopa) de manje-
ricão picados. Preparo: Num 
recipiente, leve a manteiga ao 
micro-ondas em potência alta 
por meio minuto. Junte o alho e 
o frango. Volte ao micro-ondas, 
em potência alta, por seis minu-
tos, mexendo na metade do tem-
po. Tempere com o sal a gosto. 
Misture o requeijão e o suco de 
limão formando um creme es-
pesso. Junte o frango refogado 
e o manjericão. Misture bem e 
recheie as batatas. 

Recheio de Bacon
Ingredientes: 16 fatias de ba-

con picadas; 4 colheres (sopa) 
de cebola picada; 1 copo de 
requeijão cremoso; 2 colheres 
(sopa) de orégano; 2 pitadas 
de pimenta-do-reino. Preparo: 
Numa frigideira sem gordura 
nenhuma ponha o bacon e leve 
ao fogo brando até dourar ligei-

ramente. Junte a cebola e deixe 
dourar bem sem torrar. Adi-
cione o requeijão e os demais 
condimentos. Misture bem. 
Sirva sobre as batatas assadas, 
já cortadas ao meio.

Recheio de Pasta de Gor-
gonzola

Ingredientes: 150 gramas de 
queijo tipo Gorgonzola; 200 
gramas de creme de leite azedo; 
200 gramas de creme de leite 
fresco (ou 1 xícara de creme de 
leite em lata); 1 colher (sopa) 
de suco de limão; 1 pitada de 
pimenta-do-reino; 1/2 xícara de 
azeitonas pretas. Numa tigela, 
misture o queijo com o creme 
de leite azedo. Preparo: Bata o 
creme de leite fresco até ficar 
firme, em ponto de chantilly 
e acrescente delicadamente o 
queijo misturado com o creme 
de leite azedo. Tempere com 
o suco de limão e a pimenta. 
Recheie as batatas, decore com 
as azeitonas e sirva a seguir. 
Dica: Para azedar o creme de 
leite, fresco ou enlatado, junte 
1 colher (sopa) de suco de li-

mão para cada xícara de creme. 
Esta pasta também serve como 
acompanhamento de torradi-
nhas ou sanduíches.

Tortinha de Morango
Ingredientes: Massa: 200 

gramas de farinha de trigo; 100 
gramas de gordura vegetal; 
1 ovo; 4 colheres (sopa) de 
açúcar. Recheio: 1 lata de leite 
condensado; 1/2 lata de leite; 
1 caixinha de creme de leite; 2 
gemas; 1 colher (sopa) de amido 

de milho; morangos; mirtilos in-
teiros. Preparo: Massa: Misture 
todos os ingredientes até obter 
massa homogênea e leve para 
descansar na geladeira durante 
1 hora. Passado este tempo, abra 
a massa e forre forminhas de 
sua preferência. Asse em forno 
médio, preaquecido, durante 12 
minutos. Reserve. Recheio: Pe-
neire as gemas e misture o leite 
condensado, o leite e o amido de 
milho. Cozinhe em fogo baixo, 
sempre mexendo até engrossar. 

Retire do fogo, misture o creme 
de leite, mexendo bem. Reser-
ve o creme até esfriar. Depois 
de frio, recheie as tortinhas, 
coloque morangos cortados ao 
meio e decore com os mirtilos. 
Sirva a seguir. Variações: O 
mirtilo pode ser substituído por 
castanhas de sua preferência. Se 
quiser, finalize com calda feita 
com feita com 1 caixinha de 
gelatina de morango; 5 colheres 
de açúcar; 2 colheres (sopa) de 
amido de milho e 2 copos de 
água. Ferva a água com o açú-
car, retire do fogo e acrescente 
a gelatina e o amido de milho, 
misturando bem. Volte ao fogo 
e, sempre mexendo, cozinhe 
até engrossar ligeiramente. 
Espere esfriar e espalhe sobre 
as tortinhas. Leve à geladeira, 
no momento de servir, decore 
com chantilly.  

Bolo de Maçã Sem Farinha
Ingredientes: 2 maçãs sem 

casca; 1 ovo inteiro; 1 clara; 1 ba-
nana; 1 colher (sopa) de fermento 
em pó; 1 xícara (chá) de farelo 
de aveia integral; canela em pó a 

gosto; maçã fatiada para decorar. 
Preparo: No liquidificador, bata 
as maçãs, o ovo inteiro, a clara e 
a banana. Passe o conteúdo batido 
para uma tigela e junte a aveia e o 
fermento. Misture bem. Coloque 
a massa numa forma antiaderente. 
Cubra com fatias de maçã e asse 
em forno preaquecido, médio, 
durante 30 minutos, ou até ficar 
dourado. Retire do forno e polvi-
lhe com canela em pó. 

Biscoitinho Rápido de Coco
Ingredientes: 4 fatias de pão 

de forma sem casca; 4 colheres 
(sopa) de leite condensado; ½ 
xícara (chá) de coco ralado. 
Preparo: Coloque as fatias de 
pão numa superfície e achate-as 
passando o rolo de macarrão. 
Com um pincel, espalhe leite 
condensado nos dois lados do 
pão. Passe no coco ralado e 
recorte com um cortador de 
biscoitos. Coloque numa as-
sadeira coberta o fundo com 
papel manteiga. Leve ao forno 
pré-aquecido em temperatura 
média e asse até dourar ligei-
ramente.  Sirva frio. 

Finalmente todas as estações 
da linha 5-Lilás estão com por-
tas nas plataformas. Depois de 
sucessivos atrasos na entrega 
e implantação pela canadense 
Bombardier (atualmente parte 
da Alstom), a partir deste do-
mingo, 20, o equipamento está 
em operação em todas as 17 
estações, meta que deveria ter 
sido atingida em 2021.

A única estação que ainda 
não possuía portas nas plata-
formas ativas, Santo Amaro, 
passou a operar comercial-
mente, conforme anúncio do 
presidente do Metrô, Silvani 
Pereira, em suas redes sociais. 
Com isso, o processo que le-
vou quase oito anos, desde que 
a estação Adolfo Pinheiro foi 
aberta está finalizado.

A instalação das portas de 
plataforma, também conheci-
das pela sigla em inglês PSD 
(Platform ScreenDoors), foi 
contratada juntamente com o 
sistema CBTC, de controle de 

trens, como parte do projeto de 
expansão do ramal localizado 
na Zona Sul. Originalmente, o 
Metrô abriu a Linha 5 em 2002 
com o sistema ATC em seis 
estações, mas a segunda fase, 
com outras 11 paradas, previu 
as portas de plataforma desde 
sua concepção.

A Bombardier, no entan-
to, teve inúmeros atrasos na 
sua implantação. Em 2014, 
a estação Adolfo Pinheiro, 
primeira da nova fase, foi 
aberta com PSDs operando 
de forma provisória. Quando 
o governo Alckmin inaugurou 
as estações Alto da Boa Vista, 
Borba Gato e Brooklin em 
setembro de 2017, apenas a 
última contava com estruturas 
parciais montadas. Já ciente 
dos problemas com a empresa 
canadense, o Metrô finalizou 
várias estações com platafor-
mas integrais, sem marcação 
para o encaixe das fachadas.

Portas de plataforma da 

estação Adolfo Pinheiro, que 
estrearam em 2014 (CMSP)

Depois de trocar de forne-
cedor, a Bombardier enfim 
conseguiu resolver os gargalos e 
iniciar um cronograma factível, 
mas que mesmo assim somente 
agora foi concluído. Agora a Li-
nha 5 se junta às linhas 4-Ama-
rela e 15-Prata como as que 
possuem portas de plataforma 
em todas as estações.

A Linha 2-Verde, por sua 
vez, oferece o recurso em 
quatro das 14 estações en-
quanto a Linha 3-Vermelha, 
apenas em uma. Já a Linha 
1-Azul já conta com as es-
truturas finalizadas em Ja-
baquara e Tucuruvi, porém, 
ainda não operacionais, o que 
é previsto para este mês.

Nos próximos anos, a maior 
parte das estações de Metrô 
em São Paulo terá PSDs, o 
que amplia a segurança para 
os passageiros e reduz atrasos 
e imprevistos.

As portas de contenção foram instaladas em todas as 17 estações da linha Lilás do metrô 

Originais de Aleijadinho na Nossa Senhora do Carmo (acima) 
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IMÓVEISEMPREGOS

TUDO NEWS

INDIcaDOR PROfISSIONal

caSa E SERVIçOS

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

RECEITAS NOTA 24.475.399,97 23.424.063,34 
CUSTEIO E DOAÇÕES 84.134,41 41.542,10 

Doações em moeda
Doações em espécie 20.914,51 30.334,10 
Doações Pessoa Física 5.835,00 11.208,00 

ATIVO CIRCULANTE NOTA 12.503.752,05 18.564.349,36 PASSIVO CIRCULANTE NOTA 7.144.025,43 7.188.754,02 Doações de Pessoas Jurídicas 57.384,90 
DISPONÍVEL 5.120.341,37 9.656.979,77 EXIGÍVEL Receitas com Créditos Estudantis 

Caixa 10 365,88 625,71 FINANCEIRAS 1.029,40 5.804,16 RECEITAS OPERACIONAIS 18.865.881,69 17.485.117,07 
Bancos 10 5.985,92 886.896,08 Obrigações com Instituições de Crédito 1.029,40 5.804,16 Receitas SUS 15 
Aplic. Financeiras 10 5.113.989,57 8.769.457,98 OBRIGAÇÕES OPERACIONAIS 979.032,55 800.458,62 Receita de Vendas 18.865.881,69 17.485.117,07 

RECURSOS COM RESTRIÇÃO 1.575.637,79 1.404.071,40 Contas a Pagar 853.253,75 602.252,02 RECEITAS DE SUBVENÇÕES 2.384.300,73 2.843.442,16 
Bancos 10 3.008,20 952,64 Alugueis a Pagar 125.778,80 197.000,00 Subvenções Federais 309.355,05 254.857,04 
Aplic. Financeiras 10 1.572.629,59 1.403.118,76 Seguros a Pagar - 1.206,60 Subvenções Estaduais 1.796.459,07 1.833.037,28 

CONTAS A RECEBER 5.041.120,89 6.844.613,64 OUTRAS OBRIGAÇÕES - 1.128.942,07 Subvenções Municipais 278.486,61 755.547,84 
SUS 10 1.533.026,98 1.624.575,04 Adiantamento de Clientes 10 - - RECUPERAÇÃO DE DESPESAS 6.800,00 - 
Subvenções a Receber 10 2.244.895,98 1.556.898,60 Multa Contratual 10 - 1.128.942,07 Recuperação de Despesas 6.800,00 
Créditos a Receber 10 1.263.197,93 3.663.140,00 OBRIGAÇÕES FISCAIS 48.820,33 69.218,77 Indenizações Processos Cíveis - - 

Impostos Taxas e Contribuições 43.139,97 63.883,94 RECEITAS FINANCEIRAS - LIVRE 29.860,40 190.527,76 
ADIANTAMENTOS 98.949,47 31.030,35 Tarifas Públicas 5.680,36 5.334,83 Renda de Aplicações Financeiras 207.830,27 188.333,67 

Adiant a Fornecedores 48.433,87 5.008,08 OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E ENCARGOS 792.832,76 576.311,36 (-) Perdas sobre Aplicações Financerias 185.273,82- 
Adiant a Empregados 17.627,16 1.931,33 Obrigações Trabalhistas 673.825,36 503.728,62 Descontos Obtidos 7.303,95 2.194,09 
Benefícios trabalhistas 32.888,44 24.090,94 Encargos trabalhistas a recolher 119.007,40 72.582,74 RENÚNCIA FISCAL 2.893.222,74 2.604.234,25 

OUTROS 667.574,65 627.654,20 RECURSOS DE PROJETOS 4.982.197,96 4.608.019,04 BENEFÍCIOS OBTIDOS - GRATUIDADES
Estoques 10 658.131,97 618.583,81 Subvenções a Realizar 4.982.197,96 4.608.019,04 Previdência Social - Quota Patronal 16 756.827,87 648.462,71 
Despesas Antecipadas 9.442,68 9.070,39 RECEITA DIFERIDA 340.112,43 - Previdência Social - SAT 16 75.682,81 64.846,26 

Estoque a Realizar 340.112,43 - Previdência Social - Terceiros 16 219.480,08 188.054,16 
IMPOSTOS A COMPENSAR/RESTITUIR 127,88 PASSIVO NÃO CIRCULANTE 3.575.216,34 2.914.458,74 

CSRF a Recuperar 127,88 - EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 86.402,12 Pis sobre a Folha de Salários 16 38.041,39 32.423,17 
ATIVO NÃO CIRCULANTE 7.284.731,52 6.217.287,72 Contingências  10 - 86.402,12 Federais - COFINS 1.427.525,88 1.322.437,95 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO RECEITAS DIFERIDAS 3.575.216,34 2.828.056,62 Municipais - ISS 17 375.664,71 348.010,00 
IMOBILIZADO 7.284.731,52 6.217.287,72 Subvenções  11 3.575.216,34 2.828.056,62 VOLUNTARIADO 211.200,00 259.200,00 

Imobilizado livre 5.730.473,28 5.284.890,23 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 9.069.241,80 14.678.424,32 Serviços voluntários prestados 13 211.200,00 259.200,00 
(-) Depreciação 2.020.958,10- 1.581.372,07- FUNDO PATRIMONIAL 14.864.077,60 20.227.738,32 DESPESAS 30.270.235,77- 28.973.377,34- 
Imobilizado com restrição 10 4.704.685,42 3.273.981,42 Patrimônio Social 14.678.424,32 20.227.738,32 RECURSOS HUMANOS 749.969,24- 849.223,85- 
(-) Depreciação 1.129.469,08- 760.211,86- Ajuste de Exercícios Anteriores 185.653,28 Pessoal com vínculo empregatício 539.454,91- 594.303,81- 

IMOBILIZADO EM ANDAMENTO - - Pessoal sem vínculo empregatício - - 
Imobilizado em Andamento - - SUPERÁVIT / DÉFICIT 5.794.835,80- 5.549.314,00- Benefícios sociais - VT/VR/outros 35.263,37- 86.856,00- 

INTANGÍVEL - - Resultados acumulados - - Encargos sociais trabalhistas 175.250,96- 168.064,04- 
Softwares - - Resultado do exercício 5.794.835,80- 5.549.314,00- DESPESAS GERAIS 9.090.636,32- 9.704.595,64- 

Despesas administrativas 6.924.713,08- 7.383.520,62- 
Despesas assistenciais 4.240,00- 6.957,50- 
Despesas com representações - - 
Despesas Manuteção e Reparos 234.222,00- 560.110,58- 
Despesas Financeiras 107.043,97- 52.622,89- 
Despesas Tributárias 1.810.361,89- 1.675.766,86- 
Tarifas Públicas 1.218,76- 24.706,19- 
Sindicatos / Associações 8.836,62- 911,00- 

DESPESAS VINCULADAS A PROJETOSDESPESAS OPERACIONAIS GERAIS 15.042.925,30- 13.764.379,38- 
RECURSOS HUMANOS 5.997.962,43- 4.742.710,75- 

Pessoal com vínculo empregatício 3.809.624,13- 2.897.839,08- 
Pessoal sem vínculo empregatício 211.200,00- 6.819,20- 
Benefícios sociais - VT/VR/outros 752.343,41- 829.323,01- 
Encargos sociais trabalhistas 1.224.794,89- 1.008.729,46- 

DESPESAS GERAIS 9.044.962,87- 9.021.668,63- 
Despesas administrativas 8.349.083,33- 7.989.562,07- 
Despesas assistenciais - - 
Despesas com representações - - 
Despesas Manuteção e Reparos 584.656,49- 947.995,85- 
Despesas Financeiras 2.488,13- 735,61- 
Despesas Tributárias 108.734,92- 83.375,10- 

RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS 2.261.992,07- 1.211.962,65- 
Receitas e Despesas não Operacionais 2.261.992,07- 1.211.962,65- 

CUSTOS 3.124.712,84- 3.443.215,82- 
Custos Diretos 3.124.712,84- 3.443.215,82- 

Maria José Gomes Voinichs A2 Office Consultoria Contábil S/S
CNPJ 05.245.390/0001-83 Presidente Ricardo Beráguas

Contador CRC 1SP 140.940

Associação Nossa Senhora do Pari

19.788.483,57 TOTAL DO ATIVO

São registrados os valores estimados pelos advogados da Entidade referente aos processos em que a mesma figure como réu, ou seja, ações no polo passivo. As estimativas são aplicadas segundo os critérios e julgamento profissional dos advogados, e requerem as seguintes ações: • Estimativa Provável de Perda – Devem ser contabilizadas e divulgadas em notas explicativas; • Estimativa Possível de Perda – 
Devem ser apenas divulgadas em notas explicativas e • Estimativa Remota de Perda – Não requer ação contábil ou divulgação. NOTA 11 – RECEITAS DIFERIDAS - INVESTIMENTOS Em atendimento aos preceitos da norma NBC-T 19.4, a associação reconheceu como receita de subvenções, em conta de resultado, o mesmo valor que contabilizou como depreciação do bem imobilizado, no exercício de 2021 
resultou em R$ 369.257,22, restando R$ 3.575.216,34 a amortizar nos próximos exercícios. NOTA 12 – RECEITAS DIFERIDAS - ESTOQUES Em atendimento aos preceitos da norma NBC-T 19.4, a entidade reconheceu como receita de subvenções para custeio de estoque, em conta de resultado, o mesmo valor que contabilizou como custo da baixa do estoque, e no exercício de 2021 resultou em R$ 1.477.619,80, 
restando R$ 340.112,43 a amortizar nos próximos exercícios. NOTA 13 - TRABALHO VOLUNTÁRIO Tendo o Conselho Federal de Contabilidade aprovado a ITG 2002 que menciona necessidade de contabilização dos serviços voluntários, utilizando o critério de reconhecimento do valor justo pela prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro. A administração entende que os "serviços 
voluntários" existentes atualmente são referentes aos membros de Conselho e direção por conta dos mesmos não serem remunerados em atendimento a disposição estatutária. A mensuração destes trabalhos foi feitas com base nas horas despendidas, avaliadas pelo valor de mercado regional. Cargos envolvidos: Presidente / Vice / Tesoureiro; Mensuração / estimativa de horas empregadas: 2112 horas 
trabalhadas; Valor hora estimado: R$ 100,00; TOTAL: R$ 211.200,00. NOTA 14 - SEPARAÇÃO DE DADOS Em atendimento as normas ITG 2002 e os princípios contábeis aplicáveis às Entidades de Terceiro Setor, a “Associação Beneficente de Assistência Social Nossa Senhora do Pari”, separa as receitas, despesas e custos, que envolvem a parte operacional dos atendimentos, juntamente com as receitas através 
das subvenções e despesas administrativas, como forma de transparência de seus dados. NOTA 15 - PROJETOS SOCIAIS COM CONVÊNIO PÚBLICO A Prefeitura do Município de São Paulo tem, junto a "Associação Beneficente de Assistência Social Nossa Senhora do Pari”, convênio para prestação de serviços de saúde, com a seguinte característica: Convênio - SUS: Objeto: Neste programa são atendidas pessoas 
que necessitem de assistência à saúde, em regime hospitalar, sendo classificada conforme a sua complexidade, esses procedimentos englobam radiografia, tratamento conservador de lesão ou fratura, curativo, etc. A planilha abaixo demonstra os atendimentos do período; Competência: Janeiro/2021, Internação SUS - Quantidade: 432; Paciente-Dia: 804; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - 
Quantidade: 27644; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. Competência: Fevereiro/2021, Internação SUS - Quantidade: 530; Paciente-Dia:898; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 24850; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%.  Competência: Março/2021, Internação SUS - Quantidade: 555; Paciente-Dia: 1079; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 31582; 
% Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. Competência: Abril/2021, Internação SUS - Quantidade: 559; Paciente-Dia: 987; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 32112; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. Competência: Maio/2021, Internação SUS - Quantidade: 572; Paciente-Dia: 1153: % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 32879; % Ambulatório SUS: 100%; 
% SUS Mês: 100%. Competência: Junho/2021, Internação SUS - Quantidade: 535; Paciente-Dia: 991; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 33070; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. Competência: Julho/2021, Internação SUS - Quantidade: 565; Paciente-Dia: 996; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 34266; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. 
Competência: Agosto/2021, Internação SUS - Quantidade: 604; Paciente-Dia:1163; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 35153; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. Competência: Setembro/2021, Internação SUS - Quantidade: 621; Paciente-Dia: 977; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 35160; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. Competência: 
Outubro/2021, Internação SUS - Quantidade: 647; Paciente-Dia: 1030; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 35179; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. Competência: Novembro/2021, Internação SUS - Quantidade: 636; Paciente-Dia: 983; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 35034; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. Competência: Dezembro/2021, 
Internação SUS - Quantidade: 524; Paciente-Dia: 952; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 29505; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Mês: 100%. TOTAL/2021, Internação SUS - Quantidade: 6.780; Paciente-Dia: 12.013; % Internação SUS: 100%; Ambulatório SUS - Quantidade: 386.434; % Ambulatório SUS: 100%; % SUS Ano: 100%. Objetivo: Atender pessoas que necessitem de assistência à 
saúde, em regime hospitalar, sendo classificada conforme a sua complexidade;Público alvo: Pacientes internados e do ambulatório; Capacidade: 393.214 usuários; Total de atendimentos: 393.214; Valor do SUS no exercício: R$ 18.865.881,69; Gratuidade: 100% aos usuários.  NOTA 16 - RENÚNCIA FISCAL - FEDERAL Sob a rubrica de Renúncia Fiscal - Federal estão os valores relativos às contribuições trabalhistas à 
Previdência Social e o PIS sobre a Folha de Pagamentos que deixaram de ser recolhidas em função de a entidade possuir imunidade tributária prevista na alínea C do Inciso VI do Artigo 150 da Constituição Federal e foram devidamente reconhecidas pelo Instituto Nacional do Seguro Social do Ministério da Previdência Social. • Quota Patronal: R$ 756.827,87; • Seguro acidente de trabalho: R$ 75.682,81; • 
Terceiros: R$ 219.480,08; • PIS s/ folha de salários: R$ 38.041,39; • COFINS: R$ 1.427.525,88. NOTA 17 - RENÚNCIA FISCAL – MUNICIPAL – ISS Sob a rubrica de "Renúncia Fiscal-Municipal" encontram-se os valores relativos ao Imposto Sobre Serviço que deixou de ser recolhido no exercício, pelo valor de R$ 375.644,71, em virtude de a associação ser detentora de imunidade tributária prevista na Constituição 
Federal, reconhecida por meio do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social – CEBAS-MS. NOTA 18 - RECURSOS EMPREGADOS Os recursos da associação foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com o Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais.  NOTA 19 – AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES Após analise dos convênios 
provisionados, foram realizados alguns ajustes devido aos reconhecimentos de receitas dos convênios e dos rendimentos de aplicações financeiras. Realizou-se o ajuste do reconhecimento a menor no exercício de 2018 do convênio nº 810017 da Emenda Municipal, conforme o relatório apresentado. Em 2018, ocorreram alguns ajustes que incluiam a conta do passivo de Subvenções, com isso, foi feito um 
ajuste que afetou este convênio nº 837563/2016 – Emenda Estadual, deixando o valor de R$ 131.272,00 em aberto no passivo de modo equivocado, pois o convênio finalizou em 2018. Por motivo de encerramento de alguns convênios das Emendas Estaduais e Federais de exercícios anteriores, foram reconhecidos os rendimentos de aplicações financeiras. NOTA 19 – GRATUIDADES  No atendimento ao 
disposto na Lei 12.101/09, a associação que tem suas atividades exclusivamente na área da saúde, concedeu gratuidades em 100% dos seus atendimentos aos usuários.

-5.794.835,80 -5.549.314,00 

TOTAL DO PASSIVO24.781.637,08 24.781.637,08 19.788.483,57 

RESULTADO DO EXERCÍCIO

CONTEXTO OPERACIONAL: NOTA 01 A "Associação Beneficente de Assistência Social Nossa Senhora do Pari" é uma pessoa jurídica de direito privado, filantrópica, sem fins econômicos, constituída em 20/08/2002, estabelecida 
nesta Capital, à Rua Hannemann, 234 no bairro do Canindé, CEP 03031-040, sua principal atividade está voltada a manter e desenvolver assistência médica hospitalar a enfermos de ambos os sexos, sem distinção de raça, 
nacionalidade, cor, religião ou condição social ou financeira.  Sua regência se dá pelo Estatuto Social, com respaldo legal na Lei Federal nº 10.406/2002 e 12.101/2009. NOTA 02 A “Associação Beneficente de Assistência Social 
Nossa Senhora do Pari” possui as seguintes inscrições, registros e títulos: • Estatuto Registrado no 3º Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas de São Paulo em sob o nº 536.601 em 20/08/2002;  • CNPJ - Cadastro Nacional 
das Pessoas Jurídicas sob o número: 05.245.390/0001-83; • CCM - Cadastro de Contribuintes Municipais da Prefeitura de São Paulo sob o nº 3.162.037-0; • CEBAS - Certificado de Entidades Beneficentes de Assistência Social - 
Portaria 2.111 da Secretaria de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde – DOU 20/12/2016 - pag. 243, validade 03/05/2022; • CRM – Conselho Federal e Regional de Medicina sob o nº 933805 desde 20/08/2002; • CRCE – 
Certificado de Regularidade Cadastral de Entidades do Governo do Estado de São Paulo sob o nº 3203/2012; • CENTS – Cadastro Municipal das Entidades Parceiras do Terceiro Setor com validade 10/03/2022; • Utilidade Pública 
Municipal: Decreto 37.800/99; • Utilidade Pública Estadual: Decreto no 42318/99; • Site de internet regulamentar de organização não governamental em: http://www.hpari.com.br. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: NOTA 03 
O sistema de contabilização, bem como as demonstrações contábeis e financeiras foram elaboradas com observação dos Princípios Fundamentais de Contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade. Houve observação 
dos preceitos previstos nas normas ITG 2002 (R1), aprovadas na resolução 1.409/12 do Conselho Federal de Contabilidade, destinadas às entidades de interesse social, sem finalidade de lucros.  NOTA 04 A prática contábil 
adotada é pelo regime de competência. NOTA 05 Os direitos e obrigações da associação estão em conformidade com seus efetivos valores reais. NOTA 06 As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor das aplicações 
acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do Balanço, com base no regime de competência. NOTA 07 As receitas da associação são apuradas por meio dos comprovantes de recebimento, entre eles, 
Notas Fiscais, Avisos Bancários, Recibos e outros. NOTA 08 As despesas da associação são apuradas mediante Notas Fiscais e Recibos em conformidade com as exigências fisco legais. NOTA 09 As doações são reconhecidas como 
receita quando recebidas. Demais despesas e receitas são apuradas pelo regime de competência.  NOTA 10 – CONTAS CONTÁBEIS São relacionadas a seguir as contas contábeis que tenham informações relevantes que exijam 
esclarecimento para melhor compreensão: Caixa e Equivalentes de Caixa Compreendem os valores de Fundo de Caixa, bem como numerários depositados em conta corrente e conta aplicação junto a Instituições Financeiras. 
Para melhor controle dos recursos, os valores são segregados em Recursos Sem Restrição, que são recursos próprios da Entidade ou Com Restrição, nos casos de Subvenções ou Convênios. Subvenções a Receber Estão 
registrados os valores a receber de entes públicos, por meio de assinatura de contrato de subvenção, registrados conforme NBC TG 07 – Subvenção e Assistência Governamental. Estoques Os estoques são avaliados ao custo 
médio de aquisição, que não excedem o valor de mercado e para maior controle, são segregados os valores de itens adquiridos com recursos subvencionados. Com o objetivo de evitar o desabastecimento e manter a 
continuidade nos atendimento a entidade aumentou o estoque de materiais e medicamentos no exercício de 2021. Imobilizado com Restrição Constam sob esta rubrica os valores relativos aos bens adquiridos com recursos 
públicos sob convênio com a Secretaria Estadual de Assistência Social. Outras Contas a Pagar Em 2019 a associação achou por bem obter um espaço maior para atender os pacientes SUS e foi iniciado o processo de compra de 
um imóvel junto a DTE Imóbiliária. No início de 2020, devido a pandemia, foi decidido que não haveria mais condições da manutenção do processo de compra e o contrato foi cancelado, gerando uma multa contratual. A 
Imobiliária DTE não tendo como devolver o valor pago pela associação em um único pagamento foi realizando a devolução em parcelas. Subvenções a Realizar São registrados neste grupo de subvenções a realizar, os valores que 
foram disponibilizados pelas esferas Federal, Estadual e Municipal para realização de procedimentos específicos da área da saúde e, são baixadas destas contas os valores constantes de autorizações especiais, à medida que os 
órgãos públicos emitem relatórios de conhecimente do trabalho realizado em conformidade com o texto de cada subvenção. Contingências 
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Ricardo Jafet, somente p/ 1 pessoa 
R$ 650,00 trat.c/prop. 97961.5369 

whatsapp Sr. edison

O Governador João Doria 
visitou neste sábado (19) as 
obras da estação Anália Franco, 
na zona leste da capital, que faz 
parte da ampliação da Linha 
2-Verde do Metrô. A estação 
está no estágio de obras com 
escavação e concretagem das 
chamadas “paredes diafragmas” 
do poço principal, que tem 40 

metros de profundidade e onde 
serão construídos os acessos da 
rua à plataforma.

A ampliação da Linha 2-Verde 
do Metrô vai acrescentar mais 8,3 
km e oito novas estações, entre 
Vila Prudente e Penha, cruzando 
a zona leste e beneficiando mais 
de 1,3 milhão de pessoas. A redu-
ção no custo e tempo das viagens, 

no consumo de combustíveis 
fósseis e na emissão de poluen-
tes atmosféricos são alguns dos 
benefícios da expansão. As obras 
vão gerar, ao todo, cerca de 7 mil 
postos de trabalho, empregos di-
retos e indiretos e movimentação 
geral da economia.

O empreendimento terá 22 
novos trens, 175 escadas rolan-

tes e 53 elevadores. Em relação 
às obras, serão 170 mil m² de 
área construída em novas esta-
ções, 870 mil metros cúbicos de 
concreto, 4,7 milhões de metros 
cúbicos de escavação de solo e 
64 mil toneladas de aço.

O governador não fez comen-
tários a respeito do prazo para 
conclusão das obras

Dória visita obras da linha 2-Verde do metrô

Ampliação - oito novas estações (8,3km) entregues até 2026

BERÇÁRIO ADMITE
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P E T  S H O P

Beleza

Não é segredo que caminhar 
faz um bem enorme para o cor-
po, e para a alma também. Mas, 
quando o assunto é caminhada, 
é bom prestar atenção no tênis 
que será usado. Sim, porque o 
tênis é o calçado mais adequado 
para essa atividade, embora exis-
tam pessoas que optam por um 
calçado confortável e só, sem se 
importar em verificar que, mes-
mo confortável, pode prejudicar 
principalmente os pés. 

E tem outra situação, usar 
tênis de origem duvidosa, tem 
marca famosa, mas não passa 
de falsificação. O problema é 
que esse tênis não é confeccio-
nado com material adequado e 
tampouco de acordo com regras 
específicas de fabricação. E o 
resultado é que podem causar 
lesões, sendo a menor delas, do-
res nos pés ou nos calcanhares. 

Todo mundo concorda que 
primeiramente o tênis precisa 
ser confortável. Não se pode 
comprá-los simplesmente por-
que são de uma marca famosa, 
ou porque o modelo está na 
moda. Para caminhada e cor-
rida, por exemplo, é preciso 
verificar o solado do tênis e o 
sistema de amortecimento, bem 
como o tipo de pisada de cada 
pessoa. Do contrário, o calçado 
errado pode causar danos à 
saúde que vão desde bolhas e 
unhas encravadas até os casos 
mais graves, como entorses e 
lesões em áreas como tornoze-
lo, tendão-de-aquiles, joelhos 
e quadril. 

Muitos começam a se exerci-
tar por conta própria, em ativi-
dades leves como a caminhada, 
achando que assim estão agindo 
corretamente. No entanto, cami-
nhar gera impacto sobre os pés. 
Durante a prática, cada pé su-
porta uma massa equivalente ao 
peso do indivíduo multiplicado 
por 1,19. Em ritmo lento, os pés 
de uma pessoa de 80 quilos, por 
exemplo, sustentam 95,2 kg. Já 
em passadas mais intensas, o 

O tênis certo para cada um
impacto aumenta duas a três ve-
zes e as articulações suportam, 
então, de 160 a 240 kg. Os tênis 
são, então, os responsáveis por 
diminuir esse impacto no solo, 
por meio de seus sistemas de 
amortecimento.

O que ocorre geralmente 
é que os amortecedores de 
impacto dos tênis falsificados 
são feitos de plástico e pouco 
flexíveis. Como não dispõem de 
um sistema de amortecimento 
eficiente, todo o impacto no solo 
é transmitido diretamente para 
as articulações do pé, aumentan-
do o risco de fraturas. Por isso 
a importância de se comprar 
marcas de tênis conhecidas e de 
qualidade, em lojas legalizadas.

Para evitar lesões, é aconse-
lhável a realização de um exame 
clínico prévio, com um ortope-
dista, para atestar as condições 
dos pés, quadris e joelhos do 
futuro atleta; bem como orienta 
fazer, no momento da compra, o 
chamado teste de pisada, que já 
é oferecido em muitas lojas de 
artigos esportivos. Nossa pisada 
pode ser pronada (quando a par-
te interna do pé toca primeiro o 
solo), supinada (quando o toque 
no chão acontece primeiro do 
lado externo do pé) ou neutra 

(quando o pé toca o solo em 
linha reta até a elevação do de-
dão). Este é um exame clínico 
indispensável, pois se a pessoa 
tiver algum problema e precise 
corrigir a pisada, será indicado 

um calçado específico ou pal-
milhas ortopédicas, que podem 
ser colocadas no tênis. 

Então já sabe, não entre numa 
fria. Pense muito bem antes de 
comprar seu tênis!

A biblioteca Roberto San-
tos em parceria com a SP 
Cine exibe três filmes essa 
semana. Os longas Amigo 
Arrigo, de Alain Fresnot, A 
Mão de Deus, de Paolo Sor-
rentino e Turma da Mônica: 
Lições, de Daniel Rezende, 
estão em exibição até dia 30 
desse mês.

As seções acontecem às 
16h e às 18hs, todos os dias, 
no cinema da biblioteca. Os 
ingressos podem ser com-
prados com antecedência de 
até 30 minutos antes de cada  
seção e custam R$ 4 (inteira) 
e R$ 2 (meia).

De quebra, os cinéfilos 

podem conferir na biblio-
teca a exposição fotográ-
fica Sobreviver a Tempos 
Incertos, que vai até 15 de 
abril. Nessa mostra estão 
10 trabalhos dos partici-
pantes da oficina on-line de 
fotografia autoral realizada 
entre junho e outubro de 
2021. Uma visita ao nosso 
interior, trazendo a tona 
questões de cunho exis-
tencial.

Biblioteca Roberto Santos. 
Rua Cisplatina, 505, Ipi-
ranga, São Paulo. Segunda 
a Sexta das 10h às 19h e 
sábado das 10h às 17h.Tel. 
2273-2390.

O show “Miudinho” propõe 
um momento aconchegante, 
lúdico e caloroso, na formação 
original do Triii: com vozes, gui-
tarra e bateria. Além das músicas 
mais cantadas pelas crianças e 
toda a família, como “A E I O 
U”, “Viro Vira Virou”, “O To-
mate e o Caqui”, “Pão Pão Pão”, 
o repertório também apresenta 
canções mais recentes, como “Vai 
Começar”, “Xote da Dona Ema”, 
“Corujinha”, “Purê”, entre outras.

Formado por Marina Pittier, 
Fê Stok e Ed Encarnação, 
o Grupo Triii surgiu com o 
encontro de três pessoas que 
têm três coisas em comum: 
a amizade, a identificação 
musical e a fascinação por 

crianças. Com shows que re-
únem músicas e brincadeiras, 
a proposta do Triii é criar um 
contato direto com crianças e 
pais por meio da música, de 
forma sensível, divertida e 
sempre muito criativa.

Para ingressar nas unidades 
do Sesc no estado de São Paulo* 
é necessário apresentar compro-
vante de vacinação contra Co-
vid-19 (físico ou digital) e um 
documento com foto: maiores 
de 12 anos devem apresentar o 
comprovante contendo as duas 
doses ou dose única da vacina. 
Crianças de 5 a 11 anos devem 
apresentar comprovante de uma 
dose (consulte o calendário e as 
orientações do município onde 

acontecerá a atividade).
Serviço: R$ 24,00 inteira, 

R$ 12,00 credencial plena, R$ 
12,00 meia-entrada. Crianças 

até 12 anos não pagam entrada. 
Local: Teatro Antunes Filho - 
Sesc Vila Mariana: R. Pelotas, 
141 - Vila Mariana, São Paulo.

Cultura em dose duplaTeatro Sesc Vila Mariana para os pequeninos

Proposta lúdica e sensorial para as levar as crianças


